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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Pró – Reitor de Graduação da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP envia a este Colegiado Ofício nº 65/2001 (fls. 02), solicitando a renovação do reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Matemática, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para análise do pedido foi indicado o Especialista Professor Dr. Amilton Braio Ara, conforme Portaria CEE/GP nº 53 (fls. 13), publicada no DOE de 08/02/2002.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE n.º 07/2000, alterada pela Deliberação CEE n.º 17/2001 que, em seu Artigo 14, estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.
“§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.
“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator. “
A Deliberação CEE nº 17/2001 prorrogou a validade do reconhecimento dos Cursos cujos processos de renovação se encontrem tramitando no Conselho Estadual de Educação.

O processo está corretamente instruído, constando dos autos o Relatório do Especialista Professor Dr. Amilton Braio Ara, conforme Portaria CEE/GP nº 53 (fls. 13), publicada no DOE de 08/02/2002.

Nos termos legais acima especificados, o pedido de renovação de reconhecimento do curso de Bacharelado e Licenciatura em Matemática pode ser analisado a vista dos seguintes elementos:

Dados do Curso

O Curso de Bacharelado e Licenciatura em Matemática foi criado em 30.07.1969 e teve seu último reconhecimento em 1993, através do Decreto Federal nº 076941/75, ratificado pela Portaria MEC nº 001790/93.

O tempo de integralização do curso é de no mínimo 8 semestres e de no máximo 12, sendo oferecidos no diurno e noturno em regime semestral. 

As vagas para o vestibular são oferecidas anualmente, sendo 140 (cento e quarenta) para o diurno e 45 (quarenta e cinco) para o noturno.

O Curso possui uma Comissão Coordenadora, composta por professores doutores e dois representantes discentes.

Dos Processos Seletivos

Sobre a demanda no exame vestibular, podemos atestar na tabela a seguir a relação candidato/vaga dos últimos nove anos:

1992
1993
1994
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001

3,87
5,69
5,16
5,09
2,91
4,04
2,89
5,29
6,09
6,80

Do Perfil Profissional

O Perfil pretendido para os graduados no Curso de Bacharelado e Licenciatura em Matemática, segundo relato de fls. 09 e 10:

O Bacharel em Matemática

“ O Bacharel em Matemática, na visão que se origina na instituição do curso na UNICAMP, em 1969, e que foi construída desde então, é o profissional que tem uma sólida formação, nas diversas áreas da Matemática, como Álgebra, Análise, Geometria, Topologia etc., tendo em vista a profissão de pesquisador e docente de nível superior, em geral após programas de pós – graduação. Pode também desempenhar outras atividades profissionais, ou seguir a pós – graduação em outras áreas, como Economia, Engenharia, Física, Computação etc.

‘Dentre as habilidades almejadas, incluem-se:

‘ a) Capacidade de desenvolver estudos e projetos nas diversas áreas da Matemática, visando prosseguir estudos em pós – graduação em Matemática a áreas afins;

‘ b) Refletir sobre o papel do profissional da área, em particular como docente e pesquisador de nível superior;

‘ c) Ser capaz de organizar programas, currículos e preparar material didático para Curso de nível superior de Matemática e áreas afins;

‘ d) Estar em condições de ministrar aulas de disciplinas de um programa típico de um Curso de Matemática e de disciplinas de Matemática para cursos de outras áreas.

O Licenciado em Matemática

‘ O Licenciado em Matemática, também com o curso funcionando desde 1969, e depois de mais de 30 anos de prática, é o profissional especialmente preparado para desempenhar as funções docentes no ensino fundamental e no ensino médio, além de também se preparar solidamente em conteúdos da Matemática universitária. Pode também seguir carreira acadêmica superior,  continuando seus estudos na pós – graduação em Matemática, Matemática Aplicada ou Pedagogia, mas também em áreas afins, como Computação, Física ou Engenharias, da mesma forma que o Bacharel.

‘ Dentre as habilidades almejadas, incluem-se:

‘ a) Capacidade de participar na elaboração e desenvolvimento do projeto pedagógico da instituição de ensino em que for trabalhar, nos níveis fundamental e médio;

‘ b) Estar capacitado para ministrar disciplinas de Matemática nos níveis fundamental e médio;

‘ c)Estar em condições de inovar, tomar decisões e refletir sobre sua prática na educação em Matemática;

‘ d) Estar preparado para continuar seus estudos, em modalidades de educação continuada, especialização ou pós – graduação.”

Da Estrutura Curricular 

A Organização didático – pedagógica foi comentada pela Instituição às fls. 10 a 14, descrevendo o Bacharelado e a Licenciatura.

O Curso é composto de um núcleo comum, constando 21 disciplinas obrigatórias. Além do núcleo comum, o aluno do Bacharelado em Matemática deve cursar 18 disciplinas obrigatórias e 4(quatro) créditos das disciplinas eletivas que somam 13(treze).

O aluno da Licenciatura, além do núcleo comum, deve cumprir 12 (doze) disciplinas e 16(dezesseis) créditos, dentre 8(oito) disciplinas eletivas.

No noturno, a Licenciatura em Matemática dispõe de 35 (trinta e cinco) disciplinas obrigatórias e ainda das disciplinas eletivas o aluno deve cumprir 8 (oito) créditos.

A composição por créditos, conforme sugestão, está determinada de fls. 18 à fls. 20 como segue:

· Bacharelado  –             1º semestre: 21 créditos

·                                      2º semestre: 21 créditos

·                                      3º semestre: 20 créditos

·                                      4º semestre: 20 créditos

·                                      5º semestre: 18 créditos

·                                      6º semestre: 18 créditos

·                                      7º semestre: 18 créditos

·                                      8º semestre: 18 créditos

· Licenciatura/Diurno –   1º semestre – 21 créditos

·                                      2º semestre – 23 créditos

·                                      3º semestre – 22 créditos

·                                      4º semestre – 18 créditos

·                                      5º semestre – 16 créditos

·                                      6º semestre – 16 créditos

·                                      7º semestre – 16 créditos

·                                      8º semestre – 16 créditos

· Licenciatura/Noturno – 1º semestre – 20 créditos

·                                      2º semestre – 18 créditos

·                                      3º semestre – 20 créditos

·                                      4º semestre – 20 créditos

·                                      5º semestre – 20 créditos

·                                      6º semestre – 20 créditos

·                                      7º semestre – 16 créditos

·                                      8º semestre – 20 créditos

O total de créditos do Bacharelado é de 154 (cento e cinqüenta e quatro), da Licenciatura/ Diurno é de 148 (cento e quarenta e oito) e da Licenciatura/Noturno é de 154 (cento e cinqüenta e quatro).

O ementário e a bibliografia básica consta das fls. 21 a fls.45.

Do Corpo Docente

Os docentes envolvidos com o curso de Licenciatura em Matemática estão listados nos autos de fls. 45 a 48 e todos possuem o título de doutor ou de mestre.

Da Infra - estrutura

Quanto a esse, item a instituição descreveu: salas de aula utilizadas para o curso, laboratórios, biblioteca, outras salas e recursos audiovisuais.

Do Acervo Bibliográfico

O acervo da biblioteca consiste em 23.110 livros, 930 periódicos, 1512 teses e 109 vídeos.

Do Exame Nacional de Cursos

Pela tabela abaixo, pode-se observar a classificação do Exame Nacional de Cursos:

Ano
Número de Graduandos
Classificação
Abaixo de 25
25a 50
50 a 75
Acima de 75

1998
55
A





1999
48
A
0,0
2,3
4,5
93,2

2000
51
A
2,0
2,0
2,0
94,1

Em linhas gerais, o Especialista analisou objetivamente todos os dados acima e concluiu que “ a partir dos elementos constantes no processo, que o curso possui as condições necessárias para alcançar os objetivos propostos no projeto pedagógico e, portanto, recomendamos a renovação de seu reconhecimento.”

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 23 de agosto de 2002 

a) Consª Ada Pellegrini Grinover





    Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Volmer Áureo Pianca.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de setembro de 2002.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses
                                                              Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de setembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente

Publicado no DOE em 20/09/02                  Seção I                  Página 33.
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